
MAIS UM LOTE 
DE ESPERANÇA 

DRIKA

DG decide trocar o 
Joinville pelo 
Brusque  
 
PÁGINA 14

SABRINA AGUIAR

Educação no tânsito 
é tema de 
webinars 
 
PÁGINA 2

FOTO DIVULGAÇÃO/ND

 FOTO FIOCRUZ/DIVULGAÇÃO/ND

REFERÊNCIA EM INFORMAÇÃO DO NORTE CATARINENSE 

O novo lote conta com 55,8 mil doses da vacina Coronavac. Deste total, 7.050 foram direcionadas à UDVE de Joinville para atender os oito municípios da região. PÁGINA 5
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O EXEMPLO QUE VEM DO RJ

Mortes por Covid-19 
têm redução de 85%   
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LIGA DE FUTSAL 

Carlos Barbosa vence 
JEC/Krona por 5 a 2
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RETOMADA 

Moisés prioriza medidas  
para aquecer a economia 
 
Governador Carlos Moisés quer rapidez na liberação de linha de R$ 250 milhões, com juros  
pagos pelo Estado, direcionada a pequenos empreendedores e trabalhadores autônomos.  
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2     quarta-feira, 7 de abril de 2021

A ideia é pedir o cancelamento da Resolução 563 do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran). A resolução determina que caminhões basculantes 
tenham travas para impedir o acionamento involuntário da caçamba, além 
de outros itens de segurança. E o pedido foi formalizado em reunião recente 
da Associação Nacional dos Comerciantes de Material de Construção com 
presidentes e executivos das Acomac’s de todo o país. 
 
A principal reclamação é o custo que pode chegar até R$ 8 mil, além da 
vistoria que deve ser realizada a cada dois anos. Segundo representante da 
Anamaco, desde outubro do ano passado não houve retorno do Contran 
para tratar do assunto. Essa semana, representantes das Acomacs terão 
uma reunião com o ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, e contam 
com o apoio dos deputados federais para que a norma seja cancelada.

Acomac´s querem cancelar norma 
sobre caminhões basculantes

Confirmado  
Ciretran em Garuva
Já foi enviado para a Prefeitura 
de Garuva o ofício do Detran que 
confirma a criação do Ciretran no 
município. O documento assinado 
pela diretora Sandra Mara Pereira 
informa que com o órgão instalado 
na cidade a prestação de serviços 
administrativos de trânsito será 
otimizada. Um termo aditivo foi 
assinado e a delegada regional 
Tânia Harada irá disponibilizar três 
funcionários terceirizados  
para atendimento. 
 
O espaço onde hoje é a delegacia civil 
está em fase final de reforma, fruto de 
uma parceria público privada (PPP), e 
a expectativa é que nessa semana possa 
ser inaugurado. Os servidores devem 
atuar assim que a obra ficar pronta e 
o prédio reformado for reinaugurado.

Comitê pela 
acessibilidade
É um projeto piloto, 
mas Joinville passa a ter 
um comitê municipal 
focado em acessibilidade 
e inclusão com 
possibilidade de virar 
uma política pública 
municipal. O Comitê de 
Inclusão e Acessibilidade 
(CIA) é uma iniciativa 
da Prefeitura de 
Joinville em conjunto 
com a Câmara de 
Vereadores. O objetivo 
é agilizar as demandas 
municipais nessa área 
para que o município 
atue diretamente na 
execução e organização 
das reivindicações 
e na relação entre 
o Legislativo e o 
Executivo municipal.

Webinars vão debater educação no trânsito
E continuam as ações pela conscientização no trânsito. Estão abertas inscrições 
para qualquer pessoa que queira participar de seminários on-line que vão tratar 
de temas como inteligência emocional, motociclismo consciente, prevenção de 
acidentes e mobilidade urbana. Cada apresentação terá uma hora de duração e 
será realizada sempre às 16 horas na semana de 18 a 21 de maio. 
 
O Brasil está entre os 10 países mais violentos quando o assunto é mobilidade. 
São argumentos que justificam a promoção da campanha Maio Amarelo. 
Realizada anualmente no quinto mês do ano, o objetivo é levar conscientização 
sobre boas práticas. 
 
Também será realizada uma série de atividades voltadas para alunos e 
professores da rede pública e todo conteúdo será disponibilizado em uma 
plataforma on-line. (https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScVSuOdW
rffOxcJlZBKKaj6y74N16Y9QsqglCPaZWimggB7wg/viewform?gxids=7628)

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR

Joinville na Bienal de Teatro do Paraná
 
Será a 1ª Bienal de Teatro Lambe-Lambe, com 28 espetáculos de sete estados 
do Brasil, Distrito Federal e Argentina, Chile e México. Joinville estará presente 
com a Essaé Cia., de Joinville, com o espetáculo “Asas?”, de Cássio Correia. 
Todas as apresentações que vão compor a Bienal foram selecionadas por 
meio de uma convocação que aconteceu em abril de 2020. Serão oito dias 
envolvendo ações para o público jovem e palestras, oficinas e laboratórios. Tudo 
via Youtube e Facebook  @bienal.lambe a partir sábado, 15 de maio. 
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O bom exemplo 
que vem do Rio 

Quatro soluções 
conseguiram 
reduzir em 85% as 
mortes por Covid 
no complexo 
da Maré, 
comunidade 
carente onde 
moram cerca de 
140 mil pessoas
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EspecialND Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

Raquel Schiavini Schwarz 
raquel.schwarz@ndmais.com.br

Comunicação + vigilância + atenção 
+ gestão =  menos mortes. Esta foi a 
equação encontrada por cientistas 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), ONGs, empresas apoiadoras e 
a própria comunidade para reduzir o 
número de mortes por Covid-19 no 
maior conjunto de favelas do Estado 
do Rio de Janeiro: o complexo da Maré.

Só a Maré conta com 140 mil mo-
radores, população maior que 96% 
dos municípios brasileiros indivi-
dualmente. Manguinhos, comunidade 
próxima, soma mais 36 mil pessoas.

Em julho de 2020, um proje-
to chamado “Conexão Saúde: de 
olho na Covid” começou a atuar de 
forma coordenada na comunida-
de com objetivo de conter o avanço 
da pandemia e salvar vidas em um 
local de alta vulnerabilidade social. 

No período anterior à imple-
mentação do Conexão Saúde, a 
taxa de mortalidade da Maré era 
praticamente o dobro da taxa da 

cidade do Rio de Janeiro, sendo 
esta uma das mais altas do país.

Após 15 semanas de funcionamen-
to do projeto, essa taxa caiu signi-
ficativamente, chegando a valores 
semelhantes à taxa média do país e 
inferiores à da cidade do Rio de Janei-
ro. A proporção de mortes por corona-
vírus caiu de 19% para 2,3% na Maré. 

De julho do ano passado até ago-
ra, a redução na mortalidade na 
Maré foi de 85,5%. É possível no-
tar também que mais do que do-
brou o número de notificações. 

O Conexão Saúde é resultado da 
união de esforços da Fiocruz, Saú-
de Alegria e Sustentabilidade Brasil 
(SAS Brasil), Redes da Maré, Da-
dos do Bem e Conselho Comunitá-
rio de Manguinhos e União Rio.  

O ponto central disso tudo partiu 
do entendimento da falta de in-
formação direta e clara à popula-
ção que vive em áreas vulneráveis. 
Além das falhas na comunicação 
em campanhas de saúde, que mui-
tas vezes não chega a quem precisa, 
há a disseminação de fake news. 

pessoas testadas. 
Mais de 6 mil 
quentinhas 

distribuídas.

testados. 
2.400 consultas  

de saúde  
mental. 

consultas de 
Covid-19 via 
telemedicina 
(pacientes em 

acompanhamento).

12  
mil

300 
professores 

3 
mil 
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Moradores da 

comunidade 

também 

recebem kits de 

higiene e saúde 
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Linguagem simples ajuda na comunicação
Aí que entra o primeiro eixo 

do programa: Comunicação.  Em 
uma linguagem simples, direta, 
informação de qualidade chega à 
população de várias formas: in-
fluenciadores digitais locais são 
convidados a dialogar com os 
moradores; boletins semanais 
trazem dados sobre a Covid-19 e 
entrevistas com temas relevan-
tes como variantes e a doença 
entre jovens; flyers, cartazes, 
banners, faixas fixados em 
locais estratégicos da comuni-
dade tiram dúvidas e orientam 
população. Grupos de whatsapp 
também são usados para pro-
pagar notícia que educa e salva.

O segundo eixo é o de Vigilân-
cia. É um aplicativo chamado 
“Dados do Bem” que usa algo-
ritmos de inteligência artificial 
para identificar pessoas com 
sintomas, fazer a gestão da 
testagem e entregar resultados. 

O morador baixa o aplicativo 
no celular e preenche os dados 
solicitados. Se for detectado 
risco de Covid-19, um QR Code 
é gerado e a pessoa pode ir até o 
local de testagem fazer o exame. 
Em 24 horas, receberá o resul-
tado  no celular. Quem não tem 
acesso ao celular pode ir direta-
mente a um posto de testagem. 

O aplicativo ainda gera mapas 

indicando onde estão os casos 
positivados e o morador pode 
indicar até cinco pessoas do 
círculo próximo para irem fazer 
o teste de coronavírus. 
Todos os casos positivos são 
notificados e passam a com-
por os dados oficiais do Painel 
Rio Covid-19. “Dessa forma, 
é possível reduzir a taxa de 
subnotificação e ter um conhe-
cimento mais claro da pandemia 
na Maré”, explica o infectolo-
gista Fernando Bozza, pesquisa-
dor da Fundação Oswaldo Cruz, 
integrante do Comitê Gestor do 
Conexão Saúde e idealizador 
da iniciativa Dados do Bem.

Programa prova que é possível fazer isolamento na favela
O terceiro eixo é o da “Aten-

ção”. Após testar positivo, o 
morador é convidado a partici-
par do Programa de Isolamento 
Domiciliar Seguro. Recebe a 
visita de uma assistente social 
que irá checar as condições da 
moradia e repassar orientações 
de como fazer o isolamento 
de forma adequada para não 
contaminar os outros mo-
radores, visto que a maioria 
das casas é muito pequena.

“Mostramos que dá para 
fazer isolamento na fave-
la”, atestam os responsá-
veis pelo Conexão Saúde. 

O morador também recebe 
kits de higiene (com máscara 
álcool em gel) e limpeza. Ainda 
disso, terá à disposição o serviço 
de telemedicina, atendimento 
online que permite tirar dúvi-
das, acompanhar a evolução 
dos casos, evitar agravamento 
e, quando necessário, direcio-

nar o paciente para serviços 
de maior complexidade.

Na telemedicina, ainda há 
oferta de outras 17 especiali-
dades médicas, respondendo 
às demandas reprimidas em 
função da redução do atendi-
mento nas unidades de saú-
de por conta da pandemia. 

Além de médicos, há psicólo-
gos que ajudam a cuidar da saúde 
mental. E quem precisar ainda 
recebe alimentação (marmita).

Ponte com o SUS fortalece as ações 
O quarto eixo é Gestão, 

que reúne e delibera sobre as 
informações de todas as ins-
tituições que participam do 
Conexão Saúde e faz uma ponte 
com o Sistema Único de Saúde 
(SUS), com objetivo de forta-
lecer, apoiar e complementar 
suas ações, além de formar uma 
rede de cuidados integrada.

“Informações da Vigilância, 
por exemplo, são repassadas 
para a telemedicina e a saúde de 
atenção primária da Prefeitura. 
Com esse conjunto de ações, 
aumentamos a testagem e con-
seguimos deixar as pessoas em 
isolamento”, acrescenta Bozza. 
As escolas também são parte 
ativa desse grande projeto, re-
plicando informações e o con-
ceito dos quatro eixos. Materiais 
de orientações são preparados 
e divulgados dentro e fora 
das salas de aula. Professores 

foram testados, houve escola 
fechada por surto de Covid-19, 
mas sempre com uma rede de 
apoio e muita informação.

“Criamos esse mode-
lo para mostrar como pode 
ser feito, como as coisas 
podem funcionar de forma 
integrada. Queremos divi-
dir esses ensinamentos com 
o SUS  como a capacitação 
dos agentes comunitários, 
práticas de testagem dentro 
dos postos usando aplica-
tivos, telemedicina, entre 
outras ações”, pontua o 
pesquisador da Fiocruz.

“Há soluções possíveis e 
factíveis e dependem de comu-
nicação clara, direta, baseada 
em informações científicas. 
Essas ações incluem testa-
gem em massa e acesso a 
condições de isolamento, 
além de suporte social.”

Lições podem ser replicadas a outras comunidades do País
Como a pandemia conti-

nua, o Conexão Saúde quer 
ampliar as ações e garan-
tir o aprofundamento dos 
eixos de atuação, buscan-
do atingir públicos e per-
fis que ainda não tiveram 
contato com o projeto.

Fato é que a iniciativa foi 
capaz de criar respostas 
para o período da pandemia 
em um território com uma 
grande população e com 
muitas complexidades. Por 
isso, essa experiência tem 

potencial de ser replicada em 
outras localidades brasilei-
ras, servindo de inspiração 
para a criação de modelos 
de vigilância em regiões de 
vulnerabilidade social. 

“Se existiu um denomina-
dor comum nas várias ações 
desenvolvidas pela Redes da 
Maré durante a pandemia, 
este foi o envolvimento de 
moradores, parceiros e traba-
lhadores em uma resposta 
conjunta aos desafios impos-
tos pelo momento. Foi desta 

sinergia que a organização 
resolveu buscar apoio para 
um projeto voltado para a 
área da saúde. A Fiocruz, par-
ceira histórica da organização 
e importante ator na cons-
trução da atenção primária 
na Maré, reuniu um conjunto 
de organizações que, de 
forma coordenada, pudesse 
desenvolver ações de con-
trole, testagem e atenção à 
saúde e responder às ne-
cessidades impostas pela 
pandemia no território.”

EspecialND  Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

Para tirar dúvidas da população, 

banners foram colocados em locais 

estratégicos, como postos de saúde

Programa garante a entrega de quentinhas a moradores 

que tiveram de ficar em isolamento sem poder trabalhar 
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SC recebe novo lote 
da vacina Coronavac
Das 55,8 mil doses, 7.050 foram direcionadas para a UDVE de Joinville, que abrange oito municípios da região

Com mais este lote,o Estado já recebeu 

2.524.790 doses de imunizantes
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Joinville fica  
com 5.620 doses 
 
Joinville recebeu 5.620 doses da vacina 
Coronavac produzidas pelo Instituto 
Butantan. O total para os oito municípios 
da UDVE (Unidade Descentralizada de 
Vigilância Epidemiológica) Joinville é 
de 7.050. A Dive (Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica) informou que todas essas 
doses serão utilizadas exclusivamente 
para aplicação da segunda dose.
     Este número de doses, segundo 
levantamento realizado com os próprios 
municípios, é suficiente para que todos 
consigam completar o esquema vacinal das 
pessoas que já receberam a primeira dose.
      Ontem, a Secretaria da Saúde de Joinville 
confirmou 84.116 no total de casos de 
Covid-19 desde o início da pandemia. Os 
recuperados agora somam 81.638 e, dos 
confirmados, 262 estão internados, 888 em 
isolamento domiciliar e 1.328 perderam a 
vida. Foi confirmada a morte de mais três 
mulheres, de 42, 56 e 74 anos.  
      A Secretaria da Saúde também 
informou também que já foram 
aplicadas o total de 91.210 primeiras 
doses e 48.547 segundas doses.

Cidade Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

O Governo de Santa Catarina re-
cebeu no sábado (8), nova remessa 
com mais 55,8 mil doses da vacina 
Coronavac. As doses chegaram ao 
aeroporto de Florianópolis e foram 
encaminhadas para a Central Estadual 
de Rede de Frio, para a organização 
da logística de distribuição para as 17 
Unidades Descentralizadas de Vigi-
lância Epidemiológica (UDVEs) das 
Regionais de Saúde de Santa Catarina. 
A distribuição das doses foi iniciada 
ainda no sábado, no início da tarde.

“Nossa prioridade sempre foi a 
distribuição célere aos municípios 
para garantir a proteção do maior 
número de catarinenses. A imunização 
é nossa principal ferramenta contra a 
Covid-19 e vamos seguir esse trabalho 
intenso junto às prefeituras e equi-
pes de saúde, logística e segurança”, 
afirmou o governador Carlos Moisés.

Num primeiro momento foram 
encaminhadas aos municípios ca-
tarinenses 47.230 doses da vacina 
do laboratório Sinovac/Butantan, 
exclusivamente, para aplicação da 
segunda dose. Este número de doses, 
segundo levantamento realizado com 
os próprios municípios, é suficiente 
para que todos consigam comple-
tar o esquema vacinal das pessoas 
que já receberam a primeira dose.

“É fundamental que as pessoas 
tomem as duas doses da vacina contra 
a Covid-19 para garantir a proteção 
completa. Com essa nova remessa, 
conseguimos avançar na imuniza-
ção e em breve iniciar outros grupos 
prioritários, como o com comorbi-
dades, com efetividade e agilida-
de”, explicou o secretário de Estado 
da Saúde, André Motta Ribeiro.

Com mais essa remessa, o estado 
soma um total de 2.524.790 doses re-
cebidas entre os fabricantes Sinovac/
Butantan (1.442.640), AstraZeneca/
Fiocruz (1.064.600) e Pfizer (17.550).

NOVO LOTE DA PFIZER
O estado deve receber, a partir de 

hoje (10), nova remessa com mais 
39.780 doses da vacina Pfizer. Esta 
vacina será utilizada para dar con-
tinuidade à aplicação de doses no 
grupo prioritário de pessoas com 
comorbidades, deficiências per-
manentes, gestantes e puérperas. 
O estado ainda aguarda a confir-
mação do Ministério da Saúde so-
bre a data exata de chegada.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Joinville através da Unidade de Processos da Secretaria de Administração 
e Planejamento leva ao conhecimento dos interessados que em conformidade com o que 
preceitua a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar o procedimento licitatório 
de Pregão Eletrônico nº 014/2021 , destinado ao Registro de Preços, visando a futura 
e eventual contratação de empresa especializada para serviços de podas e remoções de 
árvores para a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, na Data/Horário: 20/05/2021 às 
08:30 horas, para abertura das propostas. O edital encontra-se à disposição dos interessados 
no site www.joinville.sc.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br - UASG453230. Joinville, 06 de 
maio de 2021. Ricardo Mafra – Secretário de Administração e Planejamento - Silvia 
Cristina Bello – Diretora Executiva

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Joinville através da Unidade de Processos da Secretaria de Administração 
e Planejamento leva ao conhecimento dos interessados que em conformidade com o que 
preceitua a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar o procedimento licitatório 
de Pregão Eletrônico nº 093/2021, destinado ao Registro de Preços, visando a futura e 
eventual aquisição de carnes destinadas à alimentação escolar dos alunos da rede municipal 
de ensino de Joinville, na Data/Horário: 20/05/2021 às 08:30 horas, para abertura das 
propostas. O edital encontra-se à disposição dos interessados no site www.joinville.sc.gov.br 
e www.gov.br/compras/pt-br, UASG 453230. Joinville, 06 de maio de 2021.

Ricardo Mafra - Secretário de Administração e Planejamento
Silvia Cristina Bello - Diretora Executiva

É fundamental que as pessoas tomem as 
duas doses da vacina contra a Covid-19 
para garantir a proteção completa. 
Com essa nova remessa, conseguimos 
avançar na imunização e em breve iniciar 
outros grupos prioritários, como o com 
comorbidades, com efetividade e agilidade.”

 André Motta Ribeiro, secretário de Estado da Saúde



Nícolas Horácio
nicolas.horacio@ndmais.com.br

O governador Carlos Moisés (PSL) 
trabalhou e descansou no fim de semana. 
De volta ao Executivo após absolvição 
no impeachment na sexta-feira (7), 
reuniu-se no sábado (9) com 20 se-
cretários, entre os quais Eron Giordani 
(Casa Civil), Jorge Tasca (Administração) 
e Paulo Eli (Fazenda). Em discussão, 
medidas importantes para o governo do 
Estado, como ajuda financeira aos micro 
e pequenos empreendedores catari-
nenses e a ampliação do recém-anun-
ciado auxílio emergencial estadual.

A reunião de sábado com um grupo 
mais restrito de secretários foi para um 
alinhamento inicial. Presente no encon-
tro, o novo secretário de comunicação, 
João Cavallazzi, informou que, com a 
Casa Civil, por exemplo, fica a coordena-
ção de um diálogo com a Alesc (Assem-
bleia Legislativa) para agilizar o crédito a 
empreendedores afetados pela pandemia. 

O projeto prevê um aporte de R$ 250 
milhões em financiamentos com juros 
pagos pelo Estado. Entre os beneficiados 
estariam micro e pequenos empreende-
dores e trabalhadores autônomos. O setor 
de eventos está garantido no projeto.

Também na Casa Civil, deve-se delibe-
rar sobre a liderança do governo na Alesc, 
atualmente com o deputado José Mil-
ton Scheffer (Progressistas). Cavallazzi 
disse que o assunto não foi discutido no 

sábado, mas será nas próximas semanas. 
Quanto ao auxílio emergencial 

do Estado, o governo pretende fa-
zer reformulações, flexibilizando o 
público-alvo. Incluir quem recebe 
auxílios do governo federal no be-
nefício estadual é um objetivo.

O secretário Paulo Eli tem uma reu-
nião, também amanhã, com técnicos 
para analisar essa proposta elabora-
da pelo governo interino de Daniela 
Reinehr (sem partido). “No primeiro 
momento, a avaliação é que a proposta 
deixa muitos grupos de fora e o objeti-
vo é atender o maior número de pes-
soas, dentro da realidade financeira”, 
informou Cavallazzi. Eli também foi 
incumbido de revisar os atos assinados 
no período que esteve fora da pasta.

“Da forma como está, a medi-
da exclui quem recebe algum tipo de 
auxílio do governo federal, o que no 
nosso entendimento reflete gran-
de parte da população de Santa Ca-
tarina”, aponta Carlos Moisés.

 Amanhã haverá uma reunião com-
pleta do colegiado, com as 54 es-
truturas de governo e diretrizes 
concretas. O encontro pode ser virtual 
em razão do número de pessoas.

Ontem, Dia das Mães, Moisés não 
tinha compromissos políticos agen-
dados. O governador celebrou a data 
na presença de dona Irene da Silva, 
sua mãe, e Domingos da Silva, seu pai, 
além da mulher, Kesia, e das filhas.

Ninguém quer resolver
Ninguém no Brasil está minimamente satisfeito, embora possa estar 

conformado, com os impostos que tem a pagar. Nem quem ganha salário, nem 
o consumidor, nem as empresas - que, aliás, mal conseguem se manter vivas 
e dentro da legalidade no regime de extorsão permanente por parte do Estado 
a que todos têm de se submeter. Quando o cidadão pensa no serviço miserável 
que recebe de volta, então, a coisa passa do péssimo para o mais péssimo. 
Paga-se muito, paga-se errado, paga-se de forma frequentemente estúpida 
- e não se recebe nada que justifique os 150 dias de trabalho, em média, que 
o brasileiro tem de entregar a cada ano só para pagar imposto. Ou, então, o 
que se recebe é tão pouco, mas tão pouco, que fica difícil perceber a diferença.

Neste ano, até o começo do mês de maio, o Brasil já tinha pago mais 
de R$ 920 bilhões em impostos; o primeiro trilhão de 2021 (e olhe que 
nem se chegou à metade do ano) já está à vista - isso num momento 
em que a economia está andando a quase zero por hora, e pelo segundo 
ano em seguida, por causa da covid e das restrições que vieram com o 
“distanciamento social”. É dinheiro, e o preço pago é alto demais para 
a população. Basta pensar um minuto: durante cinco meses inteirinhos 
você rala e não vê um tostão do dinheiro que ganhou. Vai tudo para o 
bolso do governo. É melhor nem falar, a essa altura, no que o governo faz 
com a fortuna que toma a cada segundo da população - nem no tipo de 
coisas (e de gente) que o cidadão está pagando a cada vez que acende a 
luz de casa, fala no celular ou põe um litro de combustível no tanque.

Considerando-se a calamidade que os impostos são hoje para o público 
pagante, talvez se pudesse esperar, 
pelo menos, que os que recebem aquela 
montanha toda de dinheiro estivessem 
satisfeitos. Mas não estão. A União, 
os 27 Estados e os 5.500 municípios 
também estão infelizes; reclamam 
que é pouco, ou que deveriam estar 
recebendo uma parte maior que a 
parte dos outros, ou que o sistema 
não tem lógica, nem equilíbrio, nem 
justiça. De qualquer forma, todos 
reclamam que não têm dinheiro para 
comprar um rolo de esparadrapo 
- e como é que vão fazer para dar aumento aos 12 milhões de 
funcionários públicos que estão na folha de pagamento?

Se o brasileiro vive hoje numa situação análoga à de escravo, 
trabalhando quase metade do seu tempo só para sustentar a Casa Grande 
que é a máquina pública, e se a Casa Grande também está infeliz, seria 
de se esperar que os responsáveis diretos pela catástrofe estivessem 
trabalhando para mudar alguma coisa. Não pensando no pagador de 
imposto, que a classe estatal quer mesmo manter em regime de escravidão 
- mas pensando neles próprios, os donos do Estado. Nada mais falso. A 
reforma fiscal destinada a consertar uma parte do desastre está travada 
há dois anos no Congresso, e pelo andar da procissão vai continuar se 
arrastando Na verdade, há não apenas uma, mas duas reformas inteiras 
em andamento. Só que nenhuma das duas sai realmente do lugar.

A Câmara tem propostas. O Senado tem propostas. O governo federal 
tem propostas. Os governos estaduais e municipais têm propostas. A 
“sociedade civil” tem propostas; enfim, só o pagador de imposto não tem 
proposta. Mais: cada uma dessas tribos tem as suas brigas internas, cada 
grupinho ou grupão tem os seus interesses próprios, e todos estão atrás 
de algum proveito para si. Dá para ver o tamanho da confusão quando o 
único ponto que une os diversos lados é sua insistência em dizer que “a 
reforma não vai resolver tudo”. Sempre que se começa a ouvir esse tipo 
de falatório, uma coisa é certa: ninguém está disposto a resolver nada.

GuzzoJ.R.

Durante cinco meses 
inteirinhos você rala 
e não vê um tostão do 
dinheiro que ganhou. 
Vai tudo para o bolso 
do governo”.

Escrevem neste espaço:  Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  
Quarta Alexandre Garcia Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino
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Próximas ações

Prioridade para pequenos 
empresários e ampliação do 
auxílio emergencial de SC

Reaproximação com municípios e exonerações
Nesta retomada, Moisés também 

pretende se aproximar dos muni-
cípios. Segundo Cavallazzi, essa 
não será uma medida política, mas 
com base em projetos viáveis, sem 
privilégio a aliados em detrimento 
de não aliados. “Isso seria penali-
zar o cidadão catarinense. Não está 
dentro do que o governo preconiza”, 
disse o secretário. O governo define 
na terça o primeiro município a a ser 
visitado entre quinta e sexta des-
de que Moisés reassumiu o cargo.

Pouco depois de tomar posse, na 
sexta-feira, Moisés fez as primeiras 

trocas no Executivo. O Diário Oficial 
do dia 7 de maio registra a exone-
ração de titulares em mais de 60 
cargos no governo, entre secretários, 
adjuntos e dirigentes que haviam 
sido nomeados por Daniela Reinehr. 
Entre os demitidos, 12 que atuavam 
no gabinete do governador, oito 
na Secretaria do Desenvolvimento 
Social, sete na Secretaria da Saúde, 
seis na Casa Civil. O Diário Oficial 
também promove Jorge Tasca de 
duas formas. Ele tornou-se coronel 
da Polícia Militar e voltou ao cargo 
de Secretário de Administração.

PETERSON PAUL/SECOM SC/DIVULGAÇÃO/ND

Após retornar 
ao cargo de 
governador, 
Carlos Moisés 
se reuniu com 
os secretários 
no sábado 
para definir 
as estratégias 
do governo
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Nesta semana a CPI da Pandemia fará 
audiências que voltam as atenções para 
o tema da chegada de vacinas ao Brasil. 
A comissão ouvirá a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), res-
ponsável pela autorização para uso de 
imunizantes no país, e a Pfizer, empre-
sa americana cujas vacinas foram re-
jeitadas pelo governo federal em 2020.

Na terça-feira, a comissão recebe 
Antônio Barra Torres, diretor-presi-
dente da Anvisa. A agência deu início às 
aprovações de vacinas em janeiro, com 
autorização emergencial para a chi-
nesa CoronaVac, e até agora já liberou 
o uso de quatro imunizantes: além 
da CoronaVac, as vacinas da Janssen, 
da Oxford/Astrazeneca e da Pfizer. 
Apenas as duas últimas têm regis-
tro definitivo, enquanto as outras se 
baseiam em autorização emergencial.

Recentemente, a Anvisa foi criticada 

por impedir a distribuição da vacina 
russa Sputnik V, alegando falhas no 
processo de produção. A CPI requisi-
tou que a agência apresentasse atas 
e registros em vídeo das suas reu-
niões em que se tratou da Sputnik V.

Antônio Barra Torres é oficial de 
reserva da Marinha, onde alcançou 
o posto de contra-almirante. Ele é 
formado em medicina, foi diretor do 
Centro de Perícias Médicas e do Cen-
tro Médico Assistencial da Marinha e 
instrutor na Santa Casa de Misericór-
dia do Rio de Janeiro (RJ). Atua como 
diretor-presidente da Anvisa desde 
o início de 2020, mas já integrava a 
diretoria da agência desde 2019.

Na quinta-feira (13), a CPI receberá 
Marta Díez, presidente da subsidiária 
brasileira da Pfizer. A empresa farma-
cêutica recentemente entregou cerca 
de 1 milhão de doses ao Brasil, mas já 

negociava com o governo brasileiro 
desde o ano passado. Segundo relatos 
da companhia, o governo rejeitou as 
primeiras ofertas. A vacina da Pfizer 
foi a primeira a obter registro defini-
tivo na Anvisa, no final de fevereiro.

Também sobre as negociações com 
a Pfizer, a CPI ouvirá na quarta-feira 
o ex-ministro da Secretaria de Comu-
nicação da Presidência da República 
Fábio Wajngarten, que deixou o cargo 
no início de março. Em entrevista 
concedida algumas semanas depois, 
Wajngarten atribuiu ao ex-ministro 
da Saúde Eduardo Pazuello a respon-
sabilidade pelo encerramento das 
negociações com a farmacêutica.

Pazuello será ouvido pela CPI no 
próximo dia 19. Seu depoimento seria 
na semana passada, mas foi adiado 
após ele informar que teve contato 
com casos confirmados de Covid-19. 

CPI mira em vacinas em 
reuniões com Anvisa e Pfizer
Representantes dos imunizantes serão ouvidos terça e quinta-feira na comissão 
do Senado que investiga a atuação do governo durante a pandemia da Covid-19

Bolsonaro chama 
comissão de “vexame”

O presidente Jair Bolsonaro vol-
tou, no sábado (8), a criticar a CPI 
da Covid e se referiu ao colegiado 
do Congresso como um “vexa-
me”. A apoiadores, ele mais uma 
vez defendeu o uso da cloroquina 
no tratamento contra o coronaví-
rus e disse que irá fazer um vídeo 
com seus ministros revelando se 
tomaram ou não o medicamento.

“Continuo dizendo, só Deus me 
tira daquela cadeira. Essa CPI ‘tá’ 
um vexame, só se fala em cloro-
quina. Mas, o cara que é contra, 
não dá alternativa. A gente vai 
fazer um vídeo nesta semana, 
dos 22 ministros, todos aqueles 
que tomaram hidroxicloroquina 
vão falar ‘eu tomei’”, afirmou.

Em sua primeira semana de 
trabalho, os depoimentos pres-
tados à CPI tiveram como foco o 
chamado “tratamento precoce”, 
defendido pelo presidente. Aos 
senadores, os ex-ministros Luiz 
Henrique Mandetta e Nelson Teich 
relataram a pressão do chefe do 
Executivo para que o Ministério da 
Saúde defendesse o tratamento. 
Já o atual titular da pasta, Marcelo 
Queiroga, evitou se comprome-
ter com a defesa pública que o 
presidente faz da cloroquina.



Exonerações
O Diário Oficial de 7 de maio publicou atos do 
governador Carlos Moisés exonerando os titulares 
de mais de 60 cargos comissionados. Todos os 
secretários adjuntos e dirigentes nomeados por 
Daniela Reinehr. Entre os principais demitidos 
estão 12 no gabinete do governador, 8 na Secretaria 
do Desenvolvimento Social, 7 na Secretaria da 
Saúde, 6 na Casa Civil, 3 na Infraestrutura e 
Fazenda, 2 na Administração e Procuradoria-
Geral do Estado, 1 na Defesa Civil e 3 no IMA.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

Há exatos seis anos, num 
domingo festivo quando as famílias 
catarinenses comemoraram o Dia 
das Mães, precisamente às 15 horas, 
a história de Santa Catarina sofreu 
uma brusca mudança. Morria, em 
Joinville, vítima de ataque cardíaco, 
o senador Luiz Henrique da Silveira.

Principal líder do MDB e o político 
catarinense com maior número de 
mandatos populares, tinha duas projeções 
políticas, alimentadas pelo PMDB, PSDB 
e PFL. No plano estadual, uma forte 
candidatura ao governo; e no nacional, a 

eleição de presidente do Senado em 2016, 
com o plenário a reparar a traiçoeira 
derrota para o notório Renan Calheiros.

O inesperado falecimento de Luiz 
Henrique provocou fatos novos, 
destacados já no dia do velório 
no Centreventos Cau Hansen. Ali 
estiveram as maiores lideranças 
nacionais, autoridades de grande 
expressão da República, dirigentes de 
múltiplas instituições e um número 
expressivo de eleitores e amigos, 
formando filas intermináveis.

Nos meses e anos seguintes, a 

constatação: o MDB ficou sem timoneiro 
em Santa Catarina. Permaneceu 
forte nas bases municipais, mas sem 
líderes estaduais como Luiz Henrique. 
Fragilidades que o levaram à inédita 
eliminação no segundo turno em 2018.

Era um agregador. E levou para o 
túmulo algumas lições políticas, hoje 
repetidas por fiéis seguidores. Quando 
dele cobravam retaliações contra ex-
adversários, afirmava que o passado 
tinha que ser visto pelo espelho de 
maquiagem, enquanto o futuro pelo 
parabrisa de um imenso horizonte. 

Invocava, também, conhecida passagem 
bíblica: “Quem olha para trás vira 
estátua de sal, como mulher de Ló”.   

Não era uma unanimidade, mas foi 
um visionário. Trabalhador incansável, 
viajava como louco por toda Santa 
Catarina, abriu fronteiras em vários 
países. E, sobretudo, tinha exemplar 
sensibilidade cultural, valorizando a 
arte, a literatura, a música do Estado.

Mudou a história em vida, 
“transformando sonhos em realidade”. 
E, morto, faz muita falta à vida 
pública catarinense e brasileira.  

O julgamento
O governador Carlos Moisés concedeu entrevistas no 
fim de semana enfatizando que tinha sido absolvido das 
acusações de prática de omissão e crime de responsabilidade. 
Errado. O Tribunal Especial de Julgamento arquivou o 
pedido de impeachment. Mas a maioria do colegiado 
julgador, por 6 votos a 4, julgou-o culpado.
E contundentes votos de condenação dos cinco desembargadores 
do Tribunal de Justiça, que a história não apaga.

O dia que mudou a história de SC

Precoce - Manifestação precisa e oportuna 
da médica infectologista Roberta Lacerda, 
sobre o tratamento precoce para combater 
a Covid-19: “Se você tem medo de tomar 
medicamentos prescritos pelo seu médico 
porque o jornalista disse que não são 
bons, deixa o médico, cancele o plano de 
saúde e vá se consultar com o jornalista”.
 Aqui em Florianópolis são milhares 
de pacientes infectados pelo 
coronavírus que tiveram tratamento 
imediato e foram salvos.

Na França - Já como prefeito de Joinville, 
Luiz Henrique abria fronteiras na Rússia 
e na França. Aqui, condecorado pelas 
autoridades francesas, em abril de 2001.
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Acompanhe 
meus 
comentários 
no Balanço 
Geral, na NDTV, 
de segunda a 
sexta, a partir 
das 12h, e mais 
notícias no blog 
do portal nd+

O perfil
A partir da declaração na Assembleia 
Legislativa, feita pelo delegado 
aposentado e deputado Maurício 
Eskudlark (PL), de que o computador do 
assassino de Saudades, Fabiano Kipper 
Mai, tinha dados a esclarecer sobre a 
motivação da barbárie, novas versões 
circularam na área política. A primeira 
de que o Instagram tinha retirado o 
suposto perfil do assassino da internet. A 
segunda é de que se tratava de um perfil 
falso, feito depois dele estar no hospital. 
A Polícia Civil, que investiga a tragédia, 
terá muitas informações a revelar.



Santa Catarina viveu nessa sexta-fei-
ra um dia histórico. Um dia em que um 
erro foi reparado e a verdade foi res-
tabelecida. Com o fim do julgamento 
do segundo pedido de impeachment 
pelo Tribunal Misto, encerrou-se um 
movimento que buscava, acima de 
tudo, deslegitimar um governo demo-
craticamente eleito pelos catarinenses 
sem a mínima justa causa para tal.

Um governo que desde o primeiro 
dia de gestão vem cumprindo aque-
le que foi o seu principal compromisso 
de campanha: combater práticas não 
republicanas e fazer da administra-
ção instrumento para melhorar a vida 
das pessoas, e não mais apenas para 
servir aos interesses de grupos his-
toricamente arraigados nas estrutu-
ras de poder do Estado catarinense.

Ao enxugarmos a máquina pública, ao 
reduzirmos cargos comissionados, ao 
revermos e readequarmos contratos, 
ao valorizarmos servidores de carrei-
ra em postos-chave da administra-
ção, ao implantarmos uma política de 
austeridade jamais vista nas últimas 
décadas em Santa Catarina, contra-
riamos muitos e grandes interesses, 
dentro do espectro político e para além 
dele. Sabíamos que a luta seria dura, 
e estávamos, como estamos, prepa-
rados e dispostos e enfrentá-la, com 
garra, altivez e dignidade. O que tal-
vez não imaginávamos, isso sim, era 
tamanha aglutinação de forças com o 
único propósito de derrubar o governo 
para que aqueles que foram rechaça-
dos de forma contundente nas urnas 
pudessem voltar ao poder no qual 
se perpetuam há décadas. Promover 
processo de impeachment sem justa 

causa é sobretudo ofensa à democra-
cia, desprezo pela vontade popular 
expressa no voto livre. Utilizar insti-
tuições permanentes de Estado para 
fins políticos e defesa de interesses 
que não os da coletividade é afron-
ta não apenas ao que preconiza nosso 
ordenamento jurídico, mas também 
uma demonstração de desprezo para 
com aqueles que lutaram e lutam para 
fazer dessas mesmas instituições ali-
cerces sólidos da nossa democracia.

Confesso que o que mais me impres-
sionou durante todo esse período não 
foram as inúmeras manobras polí-
ticas e jurídicas empregadas para se 
alcançar o intento de destituir o go-
vernador Carlos Moisés da Silva do 
cargo. O que mais me impressionou, 
e até chocou, reconheço, foi testemu-
nhar o absoluto desapreço por Santa 
Catarina e sua gente por parte dos 
responsáveis por toda essa situação.

Pessoas dos mais diferentes setores 
que publicamente demonstram preo-
cupação cívica, posam de baluartes 
da moral e defensores da ética, mas 
que nos bastidores atuam unicamente 
para defender seus interesses e de seus 

grupos. Mesmo que para isso Santa 
Catarina e o seu povo tenham que pa-
gar um alto preço. O preço da estag-
nação administrativa, da suspensão 
de projetos, da retenção de investi-
mentos, da instabilidade na execu-
ção de políticas públicas que podem 
inclusive resultar na perda daqui-
lo que nos é mais precioso, a vida.

Ao longo de minha vida fiz duas gran-
des promessas, as quais eu sabia que 
ditariam o rumo da minha existência. 
A primeira, nos anos 1990, quando, 
ao me formar na escola de Oficiais da 
Polícia Militar, jurei servir à sociedade, 
mesmo com o risco da própria vida.

A segunda, quando sob o chamamen-
to de 2.644.179 votos dos catarinenses 
fui conduzido ao cargo de governador, 
jurei manter, defender, cumprir e fazer 
cumprir a Constituição Federal e a do 
nosso Estado, observar as leis, promo-
ver o bem-estar geral e desempenhar 
o meu cargo honrada, leal e patrio-
ticamente. Quero deixar claro que con-
tinuarei enfrentando as adversida-
des com o mesmo rigor moral com o 
qual sempre pautei a minha vida. Não 
quebrarei os compromissos assumidos 
com a sociedade, com os eleitores e, 
principalmente, com a minha família.

Temos o maior desafio de saú-
de pública da nossa história. Vidas 
para salvar. Não podemos per-
der mais tempo. Vamos retomar o 
trabalho pela vacinação célere e as 
ações de combate à pandemia.

Meu compromisso é de conti-
nuar transformando este Esta-
do no melhor lugar para se viver, 
visitar, trabalhar e empreender.

O erro foi reparado

É hora de acelerar

Artigos ou cartas, envie para 
opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos 
devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome 
do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND

E D I T O R I A L

Livre do processo de impeachment, 
o governador Carlos Moisés pa-
rece ter reassumido o cargo com 
disposição para aproveitar os 19 

meses que lhe restam de mandato para 
acelerar o desenvolvimento do Estado. 

Poucas horas depois do final da votação, 
ele já conduziu, no sábado, a primeira re-
união com o seu “renovado” secretariado. 
Após pedir que todos atualizassem os anda-
mento das ações em suas respectivas pastas, 
Moisés determinou que todos os projetos 
de maior relevância sejam aprimorados no 
que for necessário. Mais ainda, ele pareceu 
estar mais ligado aos desejos e necessida-
des da população, ao cobrar que sejam ace-
leradas as entregas por parte do Estado.

A preocupação faz todo sentido, principal-
mente no que se refere ao enfrentamento da 
pandemia. Nas últimas semanas, o Estado 
até conseguiu evoluir na imunização contra o 
coronavírus e registrou diminuição nas filas 
de UTI e no número de mortes pela Covid-19. 

Mas se o cenário em termos de saúde está 
menos crítico, na área econômica ainda há 
bastante a fazer. Não à toa, as principais 
entidades empresariais do Estado - Fiesc, 
Fecomércio/SC e Faesc se mostraram alivia-
das com a volta à normalidade institucional. 
E agora querem ter o apoio necessário para 
que a economia catarinense, que mesmo em 
tempos de pandemia vem se destacando na 
geração de empregos formais e contribuindo 
para resultados expressivos na arrecada-
ção de impostos, possa deslanchar de vez.

E para isso, Moisés já informou que o 
governo prevê um aporte de R$ 250 milhões 
para a empresas com juros pagos pelo Estado, 
bem como a aprovação do auxílio emergencial 
para pessoas físicas em vulnerabilidade social. 
Uma reunião com técnicos da Fazenda, pro-
vavelmente amanhã, vai tratar do assunto.

O que se espera, agora, é que o gover-
nador arregace as mangas e consiga, como 
ele mesmo cobrou dos secretários, acele-
rar as entregas do governo à população.
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Charge

Carlos Moisés da Silva
Governador do Estado 
de Santa Catarina

Vamos acelerar as obras, 
as entregas, estreitar 
diálogos, fazer com que 
os recursos cheguem a 
quem mais precisa.”
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Ontem, Dia das Mães, o clima 
ainda era de tristeza profunda 
em Saudades, no Oeste catari-
nense, onde na terça-feira (4) 
pela manhã ocorreu a chacina na 
escolinha Pró-Infância Aquarela. 
Na igreja matriz da cidade, às 
8h, foi realizada uma missa em 
homenagem às vítimas. En-
quanto as mães das cinco vítimas 
choravam pelas suas mortes 
precoces, pelo menos uma 
mãe teve motivos para sorrir. 

Adriana Martins, mãe de Hen-
ryque (de um ano e oito meses), 
um dos bebês atacados pelo 
agressor de 18 anos, pode come-
morar o Dia das Mães com o filho 
em seus braços. Sobrevivente 
do ataque, ainda com cicatrizes 
pelo rosto, no colo da mãe e ao 
lado do pai e da irmã, o pequeno 
sorria alheio à tragédia que se 
abateu sobre seus coleguinhas.

Depois de cinco dias interna-
do no Hospital da Criança, de 
Chapecó, a alta de Henryque, 
que estava sob os cuidados do 
médico Leandro Trevizan, por 
volta das 15h, foi comemorada 
por toda a equipe do hospital 
como um símbolo da vitória da 

vida contra o mal, com muitos 
balões azuis e apresentação do 
Coral Mensageiros da Alegria.

INVESTIGAÇÃO 
PROSSEGUE

Além da conversão da prisão 
em flagrante do acusado para 
prisão preventiva na quarta-
-feira (5), o Judiciário autorizou 
a quebra de sigilo dos dados de 
Fabiano Kipper Mai. Com isso, 
a Polícia Civil vem extraindo 
informações dos dispositivos 
eletrônicos que ele usava.

A última atualização do es-
tado de saúde do assassino foi 
informada no sábado (8), às 12h. 
Segundo os médicos, ele ainda 
estava na enfermaria cirúr-
gica, estável, acordado e com 
boa evolução clínico-cirúrgica. 
Foram realizados exames para 
indicar a necessidade ou não 
da remoção dos equipamen-
tos que auxiliam o retorno da 
comunicação dele. O cirurgião 
oncológico e cirurgião geral, 
Jonathan Caon de Souza, inte-
grante da equipe de sobreaviso 
do HRO (Hospital Regional do 
Oeste) é o médico responsável.

Mãe de bebê sobrevivente de 
chacina tem o maior presente
Adriana Martins levou para casa Henryque, de um ano e oito meses, internado há cinco dias. Enquanto espera o 
depoimento do assassino de Saudades, Polícia Civil analisa pen drive e computador apreendidos na casa dele

Análise dos equipamentos é esperada
Segundo o delegado Jerô-

nimo Marçal (da Polícia Civil 
de Pinhalzinho), o assassino 
será interrogado assim que 
seu estado de saúde permi-
tir. A Polícia Civil conseguiu 
ouvir mais de dez testemu-
nhas, e outras cinco foram 
intimadas a prestar depoi-
mentos. O delegado de Polícia 
Civil Ricardo Casagrande 
(de Chapecó) designou uma 
equipe para trabalhar ex-
clusivamente analisando os 
equipamentos eletrônicos 
(computador e pen drive).

“Os investigadores estão 
debruçados fazendo var-
reduras nos dispositivos 
apreendidos para angariar 
mais elementos de in-
teresse da investigação 
e esclarecer ao máximo 
possível esse crime horren-
do”, afirmou o delegado.

Por enquanto, o que apu-
raram é que o assassino é 
um rapaz introspectivo, que 
relata ter sofrido bullying. 
Nunca apresentou namo-
radas, e havia se afastado 
totalmente dos poucos 
amigos. Ele trabalhava como 
aprendiz numa empresa têxtil 
e de calçados, e aproveitou 
o intervalo do almoço para 
cometer os assassinatos.

Seu pai é operário, mas 
trabalha hoje como jardinei-
ro. Já a mãe está em trata-
mento contra um câncer. Os 
vizinhos, ainda chocados, 
dizem tratar-se de uma boa 
família. O pai de uma das 
vítimas (a auxiliar de pro-
fessora Keli) concorda. Ele 
conta que trabalhou em uma 
indústria ao lado do pai do 
agressor, a quem ele clas-
sificou como “gente boa”.

AS VÍTIMAS

Murilo 
Missing,
1 ano e 9 
meses

Sarah Luiza 
Mahle 
Sehn, 
1 ano e 7 
meses

Anna Bela 
Fernandes 
de Barros, 
1 ano e 8 
meses

Keli 
Adriane 
Aneceviski, 
30 anos 

Mirla 
Renner, 
20 anos

Perfil fake excluído
Logo depois do crime, um perfil com o nome de Fabiano 

Kipper Mai foi criado no Instagram trazendo uma imagem 
do líder revolucionário Che Guevara, ligado à Revolução 
Cubana, e frases de cunho político, por exemplo, a hashtag 
forabolsonaro. O perfil, atualizado depois que ele tinha sido 
preso e estava no hospital, acabou sendo considerado falso.

A conta foi excluída por violar as diretrizes do Insta-
gram. A informação de que se tratava de uma conta falsa 
foi confirmada pelo Facebook. Uma das publicações que 
viralizou na internet insinuava que o ataque tinha moti-
vação política, o que não é verdade. A investigação ain-
da desconhece a motivação da barbárie de Saudades.

Palco da cena sangrenta, a Aquarela deve ser fechada 
para reforma antes do retorno das atividades

WILLIAN RICARDO/ND

ALCEBÍADES SANTOS/HC/DIVULGAÇÃO/ND

Equipe do Hospital da Criança, de Chapecó, preparou cerimônia para celebrar a vida de Henryque
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Leão do IR ainda aguarda 
14 milhões de declarações
Prazo de entrega vence no dia 31 de maio e quem atrasar o envio terá de pagar  
multa de R$ 165,74 ou 1% do imposto devido, prevalecendo o maior valor

Este ano, segundo a previsão do Fisco, serão recebidas de mais 32,6 milhões de declarações e 19% dos contribuintes vão ter imposto a pagar
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Florianópolis tem a cesta  
básica mais cara do Brasil

O custo médio da cesta básica de alimentos au-
mentou em 15 cidades e diminuiu em outras duas, 
entre março e abril de 2021, de acordo com a Pes-
quisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, 
realizada mensalmente pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) em 17 capitais.E Florianópolis teve a cesta 
mais cara no período, com valor de R$ 634,53.

As maiores altas foram registradas em Campo Gran-
de (6,02%), João Pessoa (2,41%), Vitória (2,36%) e 
Recife (2,21%). As capitais onde ocorreram as que-
das foram Belém (-1,92%) e Salvador (-0,81%).

A cesta mais cara foi a de Florianópolis (R$ 634,53), 
seguida pelas de São Paulo (R$ 632,61), Porto Ale-
gre (R$ 626,11) e Rio de Janeiro (R$ 622,04). As 
cidades em que a cesta teve menor custo foram 
Aracaju (R$ 469,66) e Salvador (R$ 457,56).

Em 12 meses - comparando o custo em abril de 2020 
e abril deste ano -, o preço do conjunto de alimentos 
básicos subiu em todas as capitais que fazem parte 
do levantamento. As maiores taxas foram observadas 
em Brasília (24,65%), Florianópolis (21,14%), Por-
to Alegre (18,80%) e em Campo Grande (18,27%).

No acumulado dos quatro meses de 2021, as capi-
tais com as maiores altas foram Curitiba (8%), Na-
tal (4,24%), Aracaju (3,64%), João Pessoa (3,13%) e 
Florianópolis (3,08%). A principal queda, no mesmo 
período, foi de 4,49%, em Salvador. 

Auxílio emergencial
Entre as principais novidades 

nas regras deste ano, está a 
obrigatoriedade de declarar o 
auxílio emergencial de quem 
recebeu mais de R$ 22.847,76 
em outros rendimentos tribu-
táveis e a criação de três cam-
pos na ficha “Bens e direitos” 
para o contribuinte informar 
criptomoedas e outros ativos 
eletrônicos. 

O prazo para as empresas, os 
bancos e as demais institui-
ções financeiras e os planos de 
saúde fornecerem os compro-
vantes de rendimentos acabou 
em 26 de fevereiro. O contri-
buinte também deve juntar 
recibos, no caso de aluguéis, 
de pensões, de prestações de 
serviços e notas fiscais usadas 
para comprovar deduções

Receita prevê que 60% dos 
contribuintes terão restituição

Pelas estimativas da 
Receita Federal, 60% das 
declarações terão resti-
tuição de imposto, 21% 
não terão imposto a pa-
gar nem a restituir e 19% 
terão imposto a pagar.

Assim como no ano passa-
do, serão pagos cinco lotes 
de restituição. Os reembol-

sos serão distribuídos nas 
seguintes datas: 31 de maio 
(primeiro lote), 30 de junho 
(segundo lote), 30 de julho 
(terceiro lote), 31 de agosto 
(quarto lote) e 30 de setem-
bro (quinto lote). As datas 
não mudaram, mesmo com 
o adiamento do prazo de 
entrega da declaração. 

Economia  Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

A três semanas do fim do 
prazo, quase metade dos con-
tribuintes ainda não acertou 
as contas com o Leão. Até o 
momento, 18.277.068 con-
tribuintes enviaram a Decla-
ração do Imposto de Renda 
Pessoa Física, 56% do previsto 
para este ano. O balanço foi 
divulgado pela Receita Fede-
ral, com dados apurados até 
as 16h de sexta-feria (7).

Neste ano, o Fisco espe-
ra receber até 32.619.749 
declarações. No ano pas-
sado, foram enviadas 
31.980.146 declarações.

O prazo de entrega come-
çou em 1º de março e vai até 
as 23h50min59s de 31 de 
maio. A data limite foi adiada 
em um mês para suavizar as 
dificuldades no recolhimen-
to de documentos impostas 
pela pandemia de covid-19.

Em abril, a Câmara e o Senado 
aprovaram projeto de lei que 
adiaria novamente o prazo para 
31 de julho, por causa do agra-
vamento da pandemia. No en-
tanto, na quarta-feira passada 
(5), o presidente Jair Bolsonaro 
vetou a proposta, após reco-
mendação da Receita Federal.

O programa para computa-
dor está disponível na página 
da Receita Federal na internet. 
Quem perder o prazo de en-
vio terá de pagar multa de R$ 
165,74 ou 1% do imposto devi-
do, prevalecendo o maior valor.

A entrega é obrigatória 
para quem recebeu acima 
de R$ 28.559,70 em rendi-
mentos tributáveis em 2020. 
Isso equivale a um salário 
acima de R$ 1.903,98, in-
cluído o décimo terceiro.

Também deverá entregar a 
declaração quem tenha recebido 
rendimentos isentos acima de 
R$ 40 mil em 2020, quem tenha 
obtido ganho de capital na venda 
de bens ou realizou operações 
de qualquer tipo na Bolsa de 
Valores, quem tenha patrimô-
nio acima de R$ 300 mil até 31 
de dezembro do ano passado 
e quem optou pela isenção de 
imposto de venda de um imóvel 
residencial para a compra de um 
outro imóvel em até 180 dias.
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Sara duvida que dará um filho a 
Abrão já na velhice. As cenas vão ao ar 
depois que Deus rebatizar o casal e a 
hebreia convencer Agar (Hylka Ma-
ria) a se deitar com o idoso. Em uma 
das cenas, Abrão encontra três anjos 
no deserto, Jesus, Gabriel e Miguel.

“Meu Senhor, por favor, eu te peço, 
me dê o privilégio de poder servi-Lo”, 
pede o filho de Terá (Angelo Paes Leme/
Júlio Braga). Na sequência, Abrão quer 
que a mulher conheça os espíritos de 
luz, mas Sara recusa. “Me sinto peque-
na, insegura”, alega. Já no encontro, 
Jesus questiona onde está a hebreia e 
escuta que a também filha de Terá está 
na sua tenda. “Voltarei daqui a um ano. 
E Sara, sua mulher, terá um filho”, 
crava Jesus, deixando Abrão satisfeito.

Porém, a filha de criação de Iafa (Thais 
Belchior) duvida que ainda será agra-
ciada. “Imagina! Esperei tanto tempo! 
Vou ter esse prazer logo agora que estou 
velha e meu marido também?”, questio-
na Sara, que ouve a conversa à distância, 

deixando Jesus sem entender. “Por que 
a Sara riu e duvidou se dará à luz mesmo 
sendo velha?”, pergunta ela desiludi-
da com o fim de suas menstruações.

É aí que a hebreia se aproxima, des-
culpando-se. “Por acaso existe algo 
tão difícil que não esteja ao alcance de 
Deus? Nessa mesma época, daqui um 
ano, Eu voltarei e você terá um filho, 
Sara”, reforça Jesus. A mulher de Abrão 

tenta apaziguar e conta que não riu, 
mas o arcanjo afirma que ela o fez.

Envergonhada, a hebreia pede des-
culpas de novo à tríade celestial. “Bas-
ta crer, Sara. Em menos de um ano, 
você terá seu filho nos braços”, fala, 
mais uma vez, Jesus. Finalmente, o 
anjo ainda diz o nome com o qual a 
criança será batizado: Isaque (Gui-
lherme Dellorto/Henri Pagnoncelli).

Capítulo de hoje
A caravana de Abrão retorna ao acam-

pamento. Agar fala mal de Sara para 
Abrão. A presença de Massá incomoda 
a todos no acampamento. Ló decide 
partir para Sodoma. Abrão tranquili-
za Sara. Deus fala com Abrão. Sara faz 
uma proposta à Agar. Deus pede um 
sacrifício a Abrão. Abrão avisa que fará 
uma aliança com Deus. “Gênesis” é 
apresentada de segunda à sexta-fei-
ra, às 21h, após o Jornal da Record. Aos 
sábados, assista no mesmo horário 
aos melhores momentos da trama.

Sara não acredita na 
previsão de que será mãe

BELAVENTURA 

Cedric ameaça  
Pietra com  
uma adaga

 Tiana é presa no castelo de Valedo. 
Joniel chega na hora e manda soltá-la. 
Pietra está apavorada diante de Cedric que 
a ameaça entregá-la para ser queimada 
igual à sua mãe. Cedric leva Pietra junto de 
si encostando uma adaga em seu pescoço. 
Selena lança uma adaga e acerta o braço de 
Cedric. Pietra consegue fugir na direção de 
Selena. Gonzalo avisa a Accalon que o cas-
telo está sendo atacado e pede para avisar 
o rei. Jacques diz a Brione que vai protegê-
-la e que ela deve tomar cuidado até mes-
mo com Arturo. Bartolion sugere a Enrico 
e Pietra que casem imediatamente, antes 
da guerra começar.Gonzalo encontra com 
Jacques na prisão. Jacques pede que o aju-
de a sair dali. Enrico diz à Pietra que não vê 
a hora de tê-la como esposa. Selena está 
irritada e anda de um lado para o outro 
diante de Daros e diz que é um absurdo 
realizar o casamento do príncipe num 
momento como esse. Cedric sugere a Se-
vero que Pietra seja queimada na fogueira.

“Belaventura” vai ao ar de segun-
da à sexta-feira, às 15h, na Record 
TV. Em Santa Catarina, pela NDTV.

Novelas  / Serviço 

Ela ouve conversa de Jesus com o seu marido, Abrão escuta que será 
mãe, mesmo na velhice, não acredita e depois se desculpa com o anjo

Sol

Sol com nuvens

Nublado

Sol com chuva

Chuva leve

Chuva

tempo

Manhã Tarde Noite

Chapecó
Blumenau

Criciúma

Lages
Florianópolis

Itajaí

 16°C 24°C
 17°C 23°C

 17°C 23°C

 14°C 24°C

 10°C 22°C

 12°C 23°C

Pôr do sol: 06:44

  Quinta 
 Min. 23°C

Máx. 28°C  

Nascer do sol: 17:36

  Terça 
Min. 21°C
Máx. 30°C 

  Quarta 
Min. 20°C
Máx.  30°C

SANTA CATARINA

Joinville

15°C 26°C 20°C

DIVULGAÇÃO/RECORD TV

Áries 21/3 a 20/4 
A segurança é importante e alivia a alma, 
mas você há de tomar cuidado para que ela 
se estenda a todas as pessoas com que pre-
cisa tratar, e que se encontram dentro do seu 
círculo de influência. Valor multiplicado.

Touro 21/4 a 20/5
As mudanças de rumo precisam ser acei-
tas confiando no mistério da vida, por-
que há algo maior em andamento, algo 
que sua alma não entende, mas pres-
sente, e chegou a hora de se entregar 
com alegria a esse mistério. Em frente.

Gêmeos  21/5 a 20/6 
Tome distância e observe com objetivi-
dade e de uma maneira imparcial tudo 
que acontece e, principalmente, seu papel 
nos acontecimentos. Faça isso em silên-
cio, não compartilhe agora suas opiniões.

Câncer   21/6 a 22/7 
Este é um momento importante, por-
que se concentra em sua alma a pos-
sibilidade de você ser o ponto de apoio 
em torno do qual as pessoas necessá-
rias devem se congregar, com tudo que 
de bom e de negativo isso envolva.

Leão 23/7 a 22/8  
Dá um frio na barriga ter de seguir em frente 
sem apoio nem compreensão, mas invoque o 
atrevimento e siga em frente, sem garantia 
de bons resultados mesmo. O tempo lhe afir-
mará que nada melhor poderia ter sido feito.

Virgem  23/8 a 22/9 
As perspectivas se ampliam e isso evoca sen-
timentos animadores em sua alma. Em fren-
te, porque ainda há muito jogo para jogar. 
Deixe de lado, pelo menos temporariamente, 
suas ansiedades, porque não são profecias.

Libra  23/9 a 22/10
Apesar de as pessoas serem imprevisíveis, é 
com elas mesmas que você precisa tratar, e 
se as definições que você precisa forem de 
muito curta duração, será com isso mesmo 
que você terá de trabalhar. Muito jogo ainda.

Escorpião 23/10 a 21/11 
Quando será suficiente autoconhecimento 
para começar a se interessar pelo outro e co-
nhecer as pessoas com que você se relaciona? 
Excesso de autoconhecimento conduz ao iso-
lamento, e à desconexão social. Nada disso.

Sagitário  22/11 a 21/12 
É importante você observar o resultado de 
suas próprias atitudes, para que, no fu-
turo, você tenha um pouco mais de mar-
gem de manobra para decidir se vai ou não 
se encrencar com as atitudes que tomar.

Capricórnio 22/12 a 20/1 
As pessoas que interessam a você tam-
bém estão interessadas em você; há, 
neste momento, uma mutualidade va-
liosa que serve de fundamento para re-
lacionamentos de longo prazo. Pre-
serve este bom funcionamento.

Aquário 21/1 a 19/2
Faça o pouco que está disponível, mas 
faça bem, se envolvendo completa-
mente em cada pequena tarefa, des-
frutando dos detalhes que, no automa-
tismo do dia a dia, acabam passando 
despercebidos, e são muito valiosos.

Peixes  20/2 a 20/3
Os temores aumentam de proporção e 
se alimentam de argumentos emba-
sados, porém, se você acha que o seja 
abismo inevitável, isso acontece por-
que se esquece de que a vida é sempre 
mais criativa do que sua imaginação.

Horóscopo
OSCAR QUIROGA/ ESTADÃO CONTEÚDO



Com muitas falhas indi-
viduais e de saída de bola, o 
JEC/Krona foi derrotado pelo 
Carlos Barbosa na noite de 
sábado (8) e deixou a liderança 
do grupo B da Liga Nacional. 
Já o time gaúcho manteve a 
invencibilidade com um 5 a 2 
no placar e assumiu a pon-
ta, colocando o Tricolor na 
vice-liderança. Com gols de 
Pedro Rei, Fernando e Richard 
pela Laranja Mecânica e de 
Evandro e Daniel pelo Tri-
color, a partida foi marcada 
por muitos gols e o estouro 
de faltas dos dois lados.

Com o retorno do capitão 
Xuxa, o JEC/Krona entrou 
em quadra com um quinte-
to inédito nesta temporada. 
Willian, Machado, Xuxa, 

Evandro e Genaro iniciaram a 
partida na fria Carlos Barbosa.

Jogando em casa, o Carlos 
Barbosa fez valer a tradição 
de marcação forte e com uma 
linha alta, apertou o JEC/
Krona na quadra defesa para 
acelerar as ações ofensivas, 
mas parava em Willian.

Com marcação alta do 
Carlos Barbosa, o JEC/Krona 
apostava na troca de passes 
em velocidade e conseguia 
abrir espaços. Em jogada 
ensaiada, após cobrança de 
falta de Caio, a bola desviou 
e sobrou para Renatinho, na 
direita. O ala chutou cru-
zado e a bola explodiu na 
trave direita de Bianchini.

Apostando em contra-ata-
ques rápidos, o Carlos Bar-

bosa chegava com perigo ao 
gol de Willian, mas foi o JEC 
que marcou. Em cobrança 
de escanteio de Caio, Evan-
dro recebeu fora da área e 
mesmo meio desequilibrado 
pegou de primeira em chu-
te forte para abrir o placar.

Mas, não deu tempo de 
comemorar. Logo na saí-
da, o Carlos Barbosa pegou 
o Joinville desarrumado e a 
bola sobrou para Richard, 
que colocou no cantinho 
para empatar a partida.

Dois minutos depois, falha 
joinvilense e gol gaúcho. Da-
niel perdeu a bola na quadra 
de defesa, Richard ficou com 
ela e tocou em Pedro Rei que, 
sozinho, tocou firme para a 
virada dos donos da casa.

Na segunda etapa, o JEC/
Krona começou com a mes-
ma falha que terminou o 
primeiro tempo: erros indi-
viduais que deram aos donos 
da casa boas chances de gol.

Apesar da vantagem no 
placar, a equipe gaúcha conti-
nuou pressionando a saída de 
bola para ampliar o placar em 
Carlos Barbosa. O JEC/Krona 
vai trabalhando a bola apos-
tando em troca rápida para 
encontrar o melhor posicio-
namento para finalização.

Com 10 minutos de jogo, o 

Tricolor ficou pendurado com 
cinco faltas e precisou “ti-
rar” o pé da marcação. Aos 14 
minutos, mais uma falha da 
saída joinvilense, mais um gol 
do Carlos Barbosa. Renatinho 
e Willian não se entenderam, 
Richard se adiantou, recuperou 
e tocou na saída do goleiro tri-
color para ampliar a vantagem.

Na jogada seguinte, afobação 
tricolor, a sétima falta e mais 
uma chance para os gaúchos 
ampliarem o placar. Dessa 
vez, Fernando não desperdi-
çou e colocou 4 a 1 no placar.

Em desvantagem, o técnico 
Daniel Jr. lançou Caio como 
goleiro linha. A estratégia 
deu certo e em chute forte de 
Caio, Daniel desviou aos 18 
para marcar o segundo gol 
tricolor. Nos segundos finais, 
Caio ainda carimbou a trave 
gaúcha, mas quem marcou 
foi o dono da casa. Pedro Rei 
sacramentou a vitória. Sem 
tempo para mais nada, o JEC/
Krona conheceu a primei-
ra derrota, o Carlos Barbosa 
manteve a invencibilidade e 
assumiu a liderança do grupo B.
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Adeus, DG

EvariniDrika

adrieli.evarini@ndmais.com.br

JEC/Krona perde  
para o Carlos Barbosa
Com a derrota por 5 a 2 o Tricolor caiu para a segunda posição no 
grupo B atrás do time gaúcho, que chegou a 7 pontos em 3 jogos

Esporte

Erros individuais definem o placar

O camisa 10 está de malas prontas e a saída deve ser oficializada 
hoje. O meia Diego, o DG, é o novo reforço do Brusque para 
a Série B do Campeonato Brasileiro. Cria da base tricolor e 
considerado a principal joia do clube nos últimos anos, DG 
quis sair. O atleta quer disputar a segunda divisão e recusou 
uma proposta de aumento de salário ofertada pelo Tricolor. 
Diego se destacou ainda no Sub-20, foi integrado ao elenco 
principal e, no ano passado, não disputou o Campeonato 
Catarinense por problemas comportamentais. Voltou na 
Série D, onde foi titular absoluto no meio com a camisa 10 
e, neste ano, novamente ficou com a camisa pesada. Aos 21 
anos, DG ainda oscila muito, mas quando colocado para atuar 
no lado direito do campo, brilha. Uma perda gigante para o 
time, que precisa do acesso, mas um salto para o atleta, que 
sai da D para a B. Com isso, Diego se muda para Brusque.

Hoje é decisão! 
Depois de perder a primeira na Liga Nacional, o JEC/Krona 
volta suas atenções para a disputa do primeiro título do ano. 
Ainda na noite de sábado (8), o time viajou para Joaçaba, 
onde enfrenta, hoje, a equipe da casa. O jogo de ida é 
válido pela Recopa Catarinense. O Tricolor, atual campeão 
estadual, enfrenta o Joaçaba, atual campeão da Recopa, 
para definir quem será o primeiro campeão de 2021. A bola 
rola às 18h30 e o jogo de volta acontece no Centreventos Cau 
Hansen, na próxima segunda-feira (17), também às 18h30.

“Apenas boatos” 
Outro nome que veio à tona no fim de semana como uma 
possível saída foi o de Thiago Santos (foto). Os burburinhos 
eram de que o atacante teria proposta do CSA e da Ponte 
Preta. No entanto, o diretor de futebol Léo Roesler garantiu 
que não há qualquer proposta pelo atleta e não passam 
de “boatos”. O JEC emprestou Alison Mira e perder Thiago 
Santos seria um golpe duro na preparação para a Série D.

R$ 250 mil e 30% dos direitos 
A venda do atleta rende R$ 250 mil aos cofres tricolores 
e o time mantém, ainda, 30% dos direitos do jogador. 
No entanto, os planos não são de ficar por muito tempo 
no time do Vale. O empresário do atleta tem um “pré-
acordo” com um time português e a movimentação 
com maior visibilidade para DG na Série B visa, 
justamente, a transferência futura para a Europa.

FOTO JULIANO SCHIMDT/DIVULGAÇÃO/ND
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2225

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5560

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5559

   

2370Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2176

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2220

03 08 20 35 43 44

Premiação Ganhadores Prêmio 

06 09 13 25 35 44

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

ABC             RN
TIME DO CORAÇÃO

1635

08 27 35 53 62 65 69

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

453

01 03 08 13 17 21 23

Premiação Ganhadores Prêmio

OUTUBRO          

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos Acumulado R$ 3 milhões
14 acertos 322 R$ 771,20
13 acertos 12440 R$ 25,00
12 acertos 140869 R$ 10,00
11 acertos 676479 R$ 5,00

1 acertos 059973 R$ 1.350 mil
2 acertos 038233 R$ 15.500,00
3 acertos 059300 R$ 14 mil
4 acertos 048882 R$ 13 mil
5 acertos 088852 R$ 12.227,00

Quina 1 R$ 786.141,33
Quadra 40 R$ 10.669,06
Terno 3613 R$ 177,62

02 21 34 52 72

Sena Acumulado R$ 27 milhões
Quina 29 R$ 87.322,20
Quadra 3835 R$ 943,32

07 31 37 42 44 56

20 acertos 1 R$ 9.163.623,63
19 acertos 14 R$ 36.017,15
18 acertos 179 R$ 1.760,62
17 acertos 1298 R$ 242,79
16 acertos 8068 R$ 39,06
15 acertos 34226 R$ 9,20
0 acertos 1 R$ 252.120,06

10 14 20 23 25
29 38 40 42 43
57 60 63 65 66
68 75 89 93 96

Sena Acumulado R$ 1.600 mil
Quina 10 R$ 5.387,07
Quadra 557 R$ 110,53

Sena 0 R$ 0,00
Quina 17 R$ 2.851,98
Quadra 811 R$ 75,91

7 acertos Acumulado R$ 2.500 mil
6 acertos 4 R$ 15.604,39
5 acertos 73 R$ 1.221,47
4 acertos 1517 R$ 9,00

ABC             RN 6514 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 1.100 mil
6 acertos 65 R$ 1.683,98
5 acertos 2097 R$ 20,00
4 acertos 26871 R$ 4,00
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GAÚCHO
 semiFinal  

 Jogos de ida 
 2/5, 16h Juventude 1 x 0 Internacional
2/5, 19h Caxias 1 x 2 Grêmio   

 Jogos de volta 
 8/5, 19h Internacional 4 x 1 Juventude
9/5, 16h Grêmio 2 x 0 Caxias  v

Jogo de ida
9/5, 16h Figueirense 3 x 1 Chapecoense

Jogo de volta
12/5, 20h30 Chapecoense  x  Figueirense

Jogos de ida
2/5, 16h Avaí 0 x 0 Brusque
A definir Marcílio Dias  x  *

Jogos de volta
19/5, 20h30 Brusque  x  Avaí
A definir Marcílio Dias  x  *

CATARINENSE

Quartas de Final semiFinais

*CHAPECOENSE OU FIGUEIRENSE

MINEIRO
 semiFinal 
  Jogos de ida 
 1/5, 16h30 Tombense 0 x 3 Atlético-MG
2/5, 16h Cruzeiro 1 x 2 América-MG 

   Jogos de volta 
 8/5, 16h30 Atlético-MG 1 x 1 Tombense
9/5, 16h América-MG 3 x 1 Cruzeiro  

PAULISTA
  GruPO a 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º

   GruPO B 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

   GruPO C 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

   GruPO d 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

 CLASSIFICADOS 

  12ª Rodada 
 9/5, 16h Botafogo-SP 1 x 1 Bragantino
9/5, 16h Corinthians 2 x 1 Novorizontino
9/5, 16h Ituano 0 x 1 Santo André
9/5, 16h Mirassol 1 x 1 São Paulo
9/5, 16h Ponte Preta 0 x 3 Palmeiras
9/5, 16h Santos 2 x 0 São Bento
9/5, 16h São Caetano 0 x 3 Ferroviária
9/5, 16h Inter Limeira 1 x 0 Guarani 

   13ª Rodada 
 9/5 Botafogo-SP  x  Bragantino
9/5 Corinthians  x  Novorizontino
9/5 Ituano  x  Santo André
9/5 Mirassol  x  São Paulo
9/5 Ponte Preta  x  Palmeiras
9/5 Santos  x  São Bento
9/5 São Caetano  x  Ferroviária
9/5 Inter Limeira  x  Guarani 

 Não fi nalizado até o fechamento desta edição  

Corinthians 25 12 7 4 1 17 9 8 69.4
Inter Limeira 18 12 6 0 6 8 12 -4 50
Santo André 13 12 3 4 5 9 13 -4 36.1
Botafogo-SP 12 12 2 6 4 10 15 -5 33.3

São Paulo 27 12 8 3 1 28 9 19 75
Ferroviária 21 12 6 3 3 20 12 8 58.3
Ponte Preta 13 12 4 1 7 13 16 -3 36.1
São Bento 9 12 1 6 5 8 14 -6 25

Bragantino 23 12 6 5 1 15 7 8 63.9
Palmeiras 21 12 6 3 3 18 10 8 58.3
Novorizontino 19 12 5 4 3 17 12 5 52.8
Ituano 13 12 4 1 7 10 14 -4 36.1

Mirassol 18 12 5 3 4 15 15 0 50
Guarani 14 12 4 2 6 11 16 -5 38.9
Santos 13 12 3 4 5 12 19 -7 36.1
São Caetano 3 12 0 3 9 4 22 -18 8.3

CARIOCA
 semiFinal 
  Jogos de ida 
 1/5, 21h05 V. Redonda 0 x 3 Flamengo
2/5, 16h Portuguesa-RJ 1 x 1 Fluminense 

   Jogos de volta 
 8/5, 21h05 Flamengo 4 x 1 V. Redonda
9/5, 16h Fluminense 3 x 1 Portuguesa-RJ 

 

PARANAENSE
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º

 CLASSIFICADOS  REBAIXADOS

  9ª Rodada 
 7/5, 16h Rio Branco-PR 0 x 0 Azuriz
7/5, 18h FC Cascavel 3 x 1 Toledo
8/5, 16h Cascavel CR 1 x 2 Paraná
8/5, 18h Operário-PR 3 x 0 Cianorte
9/5, 18h Londrina 1 x 0 Coritiba
9/5, 18h Athletico-PR 2 x 2 Maringá 

   10ª Rodada 
 12/5, 15h30 Azuriz  x  Paraná
12/5, 15h30 Maringá  x  Toledo
12/5, 15h30 Operário-PR  x  Cascavel CR
12/5, 15h30 Athletico-PR  x  Londrina
12/5, 15h30 FC Cascavel  x  Rio Branco-PR
12/5, 15h30 Coritiba  x  Cianorte    

Operário-PR 17 9 5 2 2 11 3 8 63
FC Cascavel 15 9 6 3 0 16 9 7 77.8
Paraná 14 9 4 2 3 10 11 -1 51.9
Azuriz 14 9 3 5 1 9 5 4 51.9
Coritiba 13 9 4 1 4 17 10 7 48.1
Athletico-PR 13 9 4 1 4 11 12 -1 48.1
Cianorte 12 9 3 3 3 8 9 -1 44.4
Londrina 12 9 2 6 1 12 8 4 44.4
Maringá 9 9 1 6 2 7 10 -3 33.3
Toledo 8 9 2 2 5 5 13 -8 29.6
Rio Branco-PR 7 9 1 4 4 4 10 -6 25.9
Cascavel CR 4 9 1 1 7 10 20 -10 14.8

ESPANHOL
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

L. CAMP. L. EURO. REBAIX..

  35ª Rodada 
 7/5, 16h Real Sociedad 2 x 0 Elche
8/5, 9h Alavés 2 x 2 Levante
8/5, 11h15 Barcelona 0 x 0 At.de Madrid
8/5, 13h30 Cádiz 2 x 1 Huesca
8/5, 16h Athl.Bilbao 2 x 2 Osasuna
9/5, 9h Getafe 0 x 1 Eibar
9/5, 11h15 Valencia 3 x 0 Valladolid
9/5, 13h30 Villarreal 2 x 4 Celta
9/5, 16h Real Madrid 2 x 2 Sevilla
10/5, 16h Betis  x  Granada  

  36ª Rodada 
 11/5, 14h Osasuna  x  Cádiz
11/5, 15h Elche  x  Alavés
11/5, 17h Levante  x  Barcelona
12/5, 14h Sevilla  x  Valencia
12/5, 15h Celta  x  Getafe
12/5, 15h Huesca  x  Athl.Bilbao
12/5, 17h At.de Madrid  x  Real Sociedad
13/5, 14h Valladolid  x  Villarreal
13/5, 15h Eibar  x  Betis
13/5, 17h Granada  x  Real Madrid  

At.de Madrid 77 35 23 8 4 61 22 39 73.3
Real Madrid 75 35 22 9 4 60 26 34 71.4
Barcelona 75 35 23 6 6 80 33 47 71.4
Sevilla 71 35 22 5 8 51 29 22 67.6
Real Sociedad 56 35 15 11 9 53 35 18 53.3
Villarreal 52 35 13 13 9 53 42 11 49.5
Betis 51 34 14 9 11 43 46 -3 50
Celta 47 35 12 11 12 50 52 -2 44.8
Athl.Bilbao 46 35 11 13 11 46 38 8 43.8
Granada 45 34 13 6 15 43 55 -12 44.1
Cádiz 43 35 11 10 14 31 50 -19 41
Osasuna 41 35 10 11 14 33 43 -10 39
Valencia 39 35 9 12 14 45 51 -6 37.1
Levante 39 35 9 12 14 40 50 -10 37.1
Getafe 34 35 8 10 17 26 41 -15 32.4
Alavés 32 35 7 11 17 30 54 -24 30.5
Valladolid 31 35 5 16 14 32 49 -17 29.5
Huesca 30 35 6 12 17 33 52 -19 28.6
Elche 30 35 6 12 17 29 52 -23 28.6
Eibar 29 35 6 11 18 27 46 -19 27.6

Fluminense pega o Flamengo na final
Com time misto, o Flumi-

nense precisou contar com 
mais uma grande atuação 
da jovem estrela Kayky para 
carimbar a vaga na final do 
Campeonato Carioca. Na 
tarde deste domingo  cheio 
de reservas, o Flu derrotou 
a Portuguesa por 3 a 1, no 
Maracanã, no segundo jogo 

da semifinal. O jogo de ida 
tinha terminado empatado 
por 1 a 1. Yago Felipe, Gabriel 
Teixeira e Kayky anotaram 
os gols tricolores. Chay 
descontou. O adversário do 
Flu na final será o Flamen-
go. Os times se enfrentam 
em dois jogos a partir do 
próximo final de semana.

Campeonato Paulista

A sequência de jogos do 
Palmeiras vai continuar pe-
sada, mas o motivo é positivo. 
Mesmo disputando o Paulistão 
inteiro com escalações alter-
nativas, o time comandado 
por Abel Ferreira foi a campo 
neste domingo, no Moisés 
Lucarelli, em Campinas, e 
garantiu a classificação às 
quartas de final ao vencer a já 
eliminada Ponte Preta por 3 a 
0, em jogo válido pela última 
rodada da fase de grupos.

Além do mérito de Gustavo 
Scarpa, destaque do jogo com 
duas assistências e um gol, a 
classificação só foi possível 
porque o rival Corinthians 
venceu o Novorizontino 

(então vice do grupo) por 2 
a 1, na Neo Química Arena.

Antes de pensar na próxima 
fase do Paulista, no entanto, 
o Palmeiras foca na disputa 
da Copa Libertadores. Nesta 
terça-feira (11), o desafio será 
contra o Independiente Del 
Valle, no Equador, em duelo 
pela quarta rodada da fase de 
grupos do torneio continental.

Nos outros jogos decisivos 
da rodada, além da vitória 
do Corinthians sobre o No-
vorizontino, destaque para o 
triunfo do Santos sobre o São 
Bento por 2 a 0, o que livrou o 
time da Vila do rebaixamento. 
São Bento e São Caetano caem 
para a Séria A2 do Paulista.

Palmeiras avança com 
ajuda do Corinthians

Grêmio confirma favoritismo
O Grêmio segue vivo em busca do tetracampeonato graças 
a uma tarde inspirada de Ferreira. Com um gol e uma 
assistência do atacante, o time tricolor ganhou do Caxias por 
2 a 0, neste domingo, em sua arena, e vai fazer o clássico 
com o Internacional na final do Campeonato Gaúcho.
Campeão das últimas três edições do Estadual, o Grêmio tinha 
a vantagem do empate depois de ter vencido em Caxias do Sul, 
por 2 a 1, na partida de ida da semifinal. As datas dos jogos da 
final serão divulgadas pela FGF (Federação Gaúcha de Futebol). 
Matheus Henrique, aos 27 minutos do primeiro tempo, e 
Ferreira, aos 36 do segundo tempo, marcaram para o tricolor.

Atletas tricolores festejam gol de Kayky no Maracanã

MAGA JR/O FOTOGRÁFICO/ESTADÃO CONTEÚDO/ND



O segundo final de semana da safra da tainha 
2021 (a temporada começou no dia 1º de maio) 
teve registro da pesca de arrasto em praias 
de Florianópolis. Cerca de mil tainhas foram 
capturadas na praia do Santinho, no Norte da 
Ilha de Santa Catarina. Neste ano, como em 
2020, a tradicional missa da abertura da safra 
não foi realizada. Ainda assim, a expectativa é 
de que seja um ano positivo no mar. Na praia 
do Gravatá, na região Leste da Ilha, foi feito o 
primeiro lanço neste final de semana, rendendo 
927 tainhas, segundo os pescadores que 
participaram da captura. Na Cachoeira do Bom 
Jesus também teve pesca da tainha no sábado (8).

16 segunda-feira, 10 de maio de 2021

Que os cães são conhecidos como melhores amigos 
do homem não é novidade pra ninguém. Mas em 
Canoinhas, no Planalto Norte de Santa Catarina, quatro 
cachorros estão provando, na prática, o quanto essa 
amizade é importante. O dono dos animais é catador 
de recicláveis e, com um carrinho, vive andando pela 
cidade acompanhado dos cães. Mas na semana passada 
ele foi internado no Hospital Santa Cruz, após se sentir 
mal por causa de problemas respiratórios. E você pensa 
que os cãezinhos deixaram ele lá sozinho? Nada disso! 
Desde então, eles estão ‘acampados’ do lado de fora 
do hospital esperando pela alta do amigo ao lado do 
carrinho utilizado por ele. A vereadora e protetora 
de animais Tatiane Carvalho diz que ficou sabendo 
que os cachorros estavam no local. E decidiu  ajudar a 
mobilizar pessoas para cuidar dos animais enquanto 
o dono deles não sai do hospital. Segundo ela, alguns 

voluntários têm ajudado com água e comida e, além 
disso, cobertas já foram levadas para aquecer os animais 
nas conhecidas noites de frio do Planalto Norte.  Até 
sábado, os cachorros estavam no mesmo local. 
Porém, na manhã deste domingo (9), um voluntário 
descobriu que as cobertas dos animais foram retiradas 
e eles acabaram se afastando um pouco da porta do 
hospital, provavelmente por se sentirem acuados. 
Segundo a Secretaria de Saúde do município, o 
tutor deles continua internado, mas está evoluindo 
bem. Enquanto isso, os voluntários estão se 
mobilizando para arrumar um lar temporário 
para os cães. Quem quiser ajudar pode procurar 
o Grupo Resgates. O acolhimento, é claro, será 
apenas até o momento em que o tutor e os cães 
puderem se reencontrar novamente. “Não dá pra 
deixar eles separados não”, afirma Tatiane. 

Lewis Hamilton vence 
e amplia vantagem
Foi com enorme dificuldade, na base 
da estratégia, mas Lewis Hamilton 
ganhou pela sexta vez o GP da Espanha 
de Fórmula 1, pela quinta vez seguida, 
no Circuito da Catalunha, nos arredores 
de Barcelona. Pole position, o inglês 
da Mercedes chegou à 98ª vitória da 
carreira ao devolver a ultrapassagem 
da largada em Max Verstappen, da 
Red Bull, restando seis voltas para 
o fim da prova. Depois de perder a 
primeira posição na curva 1, Hamilton 
andou o tempo todo atrás do holandês 
e só conseguiu a redenção ao optar 
por uma segunda troca de pneus e 
conseguir tirar mais de 22 segundos 
de desvantagem com bela prova de 
recuperação. Ele ampliou a vantagem na 
liderança do Mundial de Pilotos para 14 
pontos sobre o rival da Red Bull. Subiu 
para 94 contra 80 de Verstappen.

A captura das primeiras 
tainhas na Ilha

Cachorros aguardam 
o dono em frente a 
hospital de Canoinhas
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